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EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2005

PROVA DE MACROECONOMIA

1o Dia: 20/10/2004 - QUARTA FEIRA
HORÁRIO:  8h às 10h 15 (horário de Brasília)
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	EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2005

	
	1o Dia: 20/10 (Quarta-feira) – Manhã: 8h às 10h 15 - MACROECONOMIA


Instruções

1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas.

2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua.

3. Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de 
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 ponto, em que n é o número de itens da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato.

4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) candidatos(as).

5. Durante a realização das provas é terminantemente proibida a utilização de telefone celular ou pager. Os aparelhos devem ficar desligados e fora de alcance enquanto o candidato permanecer no local de prova.

6. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à identificação – que será feita no decorrer das provas – e ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS.

7. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer material de consulta. 

8. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções, na FOLHA DE RASCUNHO e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) candidato(a).

9. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada.
AGENDA

· 27/10/2004 – A partir das 20h, divulgação dos gabaritos das provas objetivas, nos endereços: http://www.unb.br/face/eco/anpec2005 e http://www.anpec.org.br 

· 28 a 29/10/2004 – Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 28 até às 20h do dia 29/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no manual do candidato (página 22).

· 18/11/2004 – Entrega do resultado da parte objetiva do Exame aos Centros. 
· 19/11/2004 – Divulgação do resultado da parte objetiva pela Internet, nos sites acima citados. 
OBSERVAÇÕES:

· Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone.

· É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem autorização expressa da ANPEC.
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	1o Dia: 20/10 (Quarta-feira) – Manhã: 8h às 10h 15 - MACROECONOMIA 


· Nas questões de 1 a 14, marque, de acordo como o comando de cada uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F.

· Na questão 15, marque, de acordo com o comando: o algarismo das DEZENAS na coluna D; o algarismo das UNIDADES na coluna U. O algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a zero.

· Use a Folha de Rascunho para as devidas marcações e, posteriormente, a FOLHA DE RESPOSTAS.

QUESTÃO 01
Sobre contas nacionais, avalie as proposições:

Ⓞ
Quando crescem as remessas de juros ao exterior, aumenta-se o déficit na conta de capitais, ceteris paribus. 

①
Quando em um país operam um grande número de empresas estrangeiras, ao mesmo tempo em que poucas empresas e residentes deste país operam em outras economias, o PIB será maior que o PNB.

②
Se um aumento do juro doméstico for contrabalançado por um corte de gastos correntes, o déficit primário do governo cairá.

③
A variação do PIB real será sempre igual ou menor que sua variação nominal. 

④
A soma das remunerações dos fatores de produção é igual à soma dos gastos em bens e serviços finais produzidos internamente. 

QUESTÃO 02

Com base nas identidades das contas nacionais, avalie as proposições que se seguem, para uma economia aberta:

Ⓞ
Um aumento do déficit público leva a igual elevação do déficit externo. 

①
Se a poupança externa for igual ao déficit público, a poupança do setor privado será idêntica ao investimento.

②
A conta de capitais será negativa quando a poupança doméstica for menor que o investimento. 

③
Um déficit do balanço de pagamentos pode ser financiado com a perda de reservas, cujo lançamento contábil terá sinal negativo. 

④
A igualdade entre poupança e investimento é equivalente ao equilíbrio do mercado de bens.


QUESTÃO 03

No modelo IS–LM:

Ⓞ
Excluindo o caso limite da armadilha pela liquidez, o impacto de uma queda nos preços sobre a demanda será tanto maior quanto mais elástico for o investimento à taxa de juros real. 

①
Quando a economia é afetada por choques reais, a volatilidade da renda é menor quando a autoridade monetária fixa a quantidade de moeda do que quando fixa a taxa de juro. 

②
Caso a elasticidade juro da demanda de moeda seja nula e a elasticidade-juro do investimento seja infinita, uma expansão monetária alterará apenas a taxa de juro de equilíbrio, em nada influenciando a renda. 

③
Dados os parâmetros que definem a inclinação da curva LM e a sensibilidade-juros do investimento, a política monetária será tão mais potente para elevar a renda quanto maior for a propensão média a poupar da sociedade. 

④
Em uma situação de armadilha da liquidez, a política fiscal é eficaz para tirar a economia da recessão.

QUESTÃO 04 

Considere o modelo Keynesiano básico para uma economia fechada e sem governo. Sabendo-se que, a partir de uma posição de equilíbrio, um aumento de 100 reais no investimento provoca um aumento de 500 reais no PIB, julgue as assertivas:

Ⓞ
A propensão média a poupar é 0,2. 

①
O aumento de consumo gerado pelo aumento do investimento é de 400 reais e a propensão média a consumir é 0,8. 

②
Tendo o aumento de consumo sido de 400 reais, o multiplicador Keynesiano é 5. 

③
Mantida a propensão marginal a poupar e admitindo-se que o multiplicador não é instantâneo, se a poupança inicial gerada no momento em que foram realizados os investimentos fosse de 200 reais, o impacto total do aumento do investimento sobre o PIB teria sido de 1.000 reais.

④
Supondo-se que haja governo e que o orçamento seja mantido em equilíbrio, um aumento de 100 reais nos gastos públicos provocará um aumento de 100 reais no PIB.  

QUESTÃO 05
Avalie as proposições:

Ⓞ
A paridade do poder de compra absoluta implica que o câmbio real é sempre igual a 1. 

①
A paridade do poder de compra relativo implica que a taxa de câmbio nominal é igual à diferença entre a inflação doméstica e a externa.

②
Custos de transporte e tarifas de importação são alguns dos fatores que explicam porque a PPP absoluta raramente se aplica na prática. 

③
Sob plena mobilidade de capitais, a equação de paridade de juros nos diz que, se o juro doméstico menos o risco supera o juro externo, há expectativa de desvalorização do câmbio nominal. 

④
Dois países que adotam a mesma moeda, só poderão apresentar taxas nominais de juros diferentes se seus riscos também forem diferentes.

QUESTÃO 06

Avalie as proposições:

Ⓞ
Os ciclos econômicos, segundo a teoria novo clássica, resultam de choques de oferta. 

①
Ainda segundo a teoria novo clássica, a rigidez de preços e salários nominais é crucial para explicar porque a política monetária é neutra em relação à atividade econômica.

②
Quando preços e salários são plenamente flexíveis, a política monetária influencia apenas variáveis reais.

③
Um dos motivos que levou bancos centrais ao redor do mundo a adotar regras de juros, abandonando as regras de agregados monetários, foi o aumento da volatilidade da velocidade de circulação da moeda, em meados dos anos 80.

④
Segundo os novos Keynesianos, enquanto os chamados custos de menu explicam rigidezes reais, a tese de salário eficiência explica rigidezes de caráter nominal.
QUESTÃO 07

Sobre o tema “Inflação e Curva de Philips”(inflação no eixo Y, e desemprego no eixo X), avalie as proposições:

Ⓞ
A chamada Curva de Phillips postula uma relação positiva entre inflação e desemprego. 

①
Nos modelos em que a oferta considera expectativas racionais, apenas a parte não esperada da moeda afetará a atividade econômica.

②
Segundo a teoria quantitativa da moeda, sendo a velocidade de circulação constante, haverá deflação quando a economia crescer mais rapidamente que a oferta de moeda. 

③
Em um modelo de expectativas racionais, a curva de Phillips de longo prazo é horizontal. 

④
Uma elevação das expectativas de inflação desloca a curva de Phillips para cima e para a direita. 

QUESTÃO 08

No modelo crescimento econômico de Solow:

Ⓞ
Uma elevação da taxa de poupança afeta o crescimento da renda per capita de longo prazo. 

①
Uma elevação da taxa de poupança afeta a renda per capita de longo prazo. 

②
A taxa de poupança é exógena. 

③
Se o crescimento populacional é nulo e a poupança é superior à depreciação física do capital, a economia estará crescendo em direção a sua renda de estado estacionário. 

④
Partindo-se do estado estacionário, um aumento da taxa de crescimento populacional leva, no curto prazo, a um crescimento negativo do PIB per capita. 

QUESTÃO 09
Avalie as seguintes proposições sobre função de produção, mercado de trabalho e crescimento endógeno:

Ⓞ
Uma função de produção com retornos decrescentes de escala marginais é côncava em relação à origem. 

①
Uma firma maximizadora de lucro cuja função de produção tem como argumentos trabalho e capital contratará trabalho até que o produto marginal deste fator iguale o salário real.

②
Quando o estoque de capital está abaixo de seu valor de equilíbrio, o produto marginal do capital é menor que o juro real. 

③
Segundo os modelos de crescimento endógeno, haverá convergência entre a renda per capita de diferentes países no longo prazo. 

④
Nos modelos de crescimento endógeno, alterações na taxa de poupança não influenciam nem mesmo o crescimento de curto prazo. 

QUESTÃO 10

Sobre o modelo de Mundell-Fleming (renda no eixo X e juro no eixo Y):

Ⓞ
Com taxas fixas de câmbio e mobilidade imperfeita de capitais, apenas a política fiscal será eficaz para influenciar a renda. 

①
Em um regime de taxas flutuantes de câmbio e perfeita mobilidade de capitais, expansões fiscais são ineficazes para influenciar a renda.

②
Neste modelo, a curva que explicita o equilíbrio externo será horizontal caso haja plena mobilidade de capitais, e negativamente inclinada caso a mobilidade não seja plena. 

③
Havendo plena mobilidade de capitais, o equilíbrio com taxas fixas de câmbio é encontrado na interseção da curva IS com a curva BP, que representa o equilíbrio externo. Neste caso, a curva LM é redundante. 

④
Em um regime de taxas flutuantes de câmbio, uma expansão monetária gera uma alta inicial dos investimentos, mas uma queda das exportações líquidas. 

QUESTÃO 11

Avalie as seguintes proposições sobre economia monetária: 

Ⓞ
Um aumento da taxa de redesconto, tudo o mais constante, leva a uma contração de M1. 

①
Caso a base monetária não se altere, uma elevação do multiplicador bancário leva à redução de M1.

②
Dado que a autoridade monetária pode controlar o compulsório dos bancos, ela também pode determinar o tamanho do multiplicador bancário. 


③
Se o banco central quiser aumentar a quantidade de moeda na economia, ele pode realizar operações de mercado aberto que envolvam venda de títulos públicos, ou reduzir as alíquotas do compulsório. 

④
A base monetária é por definição igual à reserva bancária mais os depósitos à vista nos bancos. 
QUESTÃO 12
Avalie as proposições:

Ⓞ
De acordo com a teoria do Ciclo de Vida, de Modigliani, uma elevação da renda permanente das famílias levará ao aumento da taxa de poupança. 

①
Ainda de acordo com a teoria acima citada, é correto afirmar que um aumento da expectativa de vida levará a uma elevação da propensão a poupar.

②
Restrições e imperfeições no mercado de crédito corroboram os argumentos da teoria do Ciclo de Vida. 

③
Segundo a teoria Keynesiana, o consumo é uma função da renda corrente e a propensão marginal a consumir é menor que a unidade.

④
Se os mercados de crédito funcionam bem, vale o dito “financie um choque temporário e  ajuste-se a um choque permanente”. 

QUESTÃO 13

Avalie as proposições:

Ⓞ
Segundo a equivalência Barro-Ricardo, uma elevação do déficit público não necessariamente leva a uma maior taxa de juro real, pois a queda na poupança pública é compensada por um aumento da poupança privada. 

①
Se vale a equivalência Barro-Ricardo, títulos públicos não são considerados riqueza pelas famílias.

②
Usando a teoria quantitativa da moeda e assumindo: primeiro, que a velocidade de circulação é constante e, segundo, que o PIB cresce à taxa anual de 4%, uma expansão de 3% da oferta de moeda levará a uma inflação de 1%. 

③
Quando o q de Tobin é maior que 1, a economia estará desinvestindo. 

④
Um choque tecnológico que aumenta a produtividade marginal do capital, ceteris paribus, provoca uma elevação do juro real. 
QUESTÃO 14
Com base no modelo clássico (também chamado neoclássico), julgue as afirmativas:

Ⓞ
Vigorando o salário real de equilíbrio, a economia estará em pleno emprego, mas, ainda assim, haverá  desemprego voluntário e desemprego friccional. 

①
Considerando-se apenas uma função de produção convencional com retornos decrescentes, em que sejam dados o estoque de capital e o estado tecnológico, nada pode ser inferido a respeito da elasticidade da função demanda de trabalho. 

②
Se todo o estoque de moeda é útil apenas como meio de troca, ou seja, se não há entesouramento, então, os indivíduos não pouparão, nessa economia. 

③
Se o governo decide estabelecer um salário real superior ao salário de equilíbrio, o desemprego aumentará por dois motivos: (i) trabalhadores serão demitidos e (ii) parte dos trabalhadores desempregados passarão a procurar emprego. 

④
Se na economia os indivíduos não poupam, vigorará a lei de Say, que diz que toda oferta encontra uma demanda correspondente. 

QUESTÃO 15          

Sendo a demanda de moeda dada por M = P(Y – 0,2i) e a demanda agregada dada por C + I, em que C = 10 + 0,75Y e I =15 – 0,25i, calcule a soma das inclinações das curvas IS e LM (juro no eixo vertical e renda no eixo horizontal). 
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